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Internacional:

Índices europeus refletiram o aumento das tensões entre Estados Unidos e China e fecharam o dia em queda. Durante a 
semana, o governo americano ordenou o fechamento da embaixada chinesa em Houston, alegando que a medida seria
necessária para “proteger a propriedade intelectual e as informações privadas dos americanos”. Em resposta, Pequim deu 72 
horas para que os Estados Unidos fechem seu consulado na cidade de Chengdu (cidade do Sudoeste da China).

O índice STOXX600 fechou em queda de 1,72%, aos 367,21 pontos e encerrou a semana com uma desvalorização de 
1,42%.

Nos Estados Unidos, as bolsas também operaram em queda a partir da metade da semana, quando a tensão com a China 
se intensificou. Além disso, os dados de PMI (índice que tem como objetivo medir a saúde econômica dos países) saíram abaixo 
das expectativas do mercado, apesar de apresentarem melhora e indicarem um avanço da economia norte-americana. 

O índice da bolsa de NY, S&P500 fechou essa sexta-feira em queda de 0,62% e acumulou uma desvalorização de 0,28% na 
semana, cotado a 3.215,63 pontos. 

O Nasdaq (índice da bolsa de tecnologia), também apresentou uma queda de 0,94% no dia e acumulou desvalorização de 
1,33% na semana (cotado a 10.363,17 pontos).

O ouro, ativo que é utilizado como proteção para carteiras de ações internacionais, fechou a semana em forte valorização 
de 5,67%, cotado a US$ 1.900,60. No mês o ouro já acumula uma alta de 6,6%, mesmo período em que o SP500 sobe 3,72% e o 
Nasdaq 3,03%. 

Brasil:

No Brasil, assim como no mercado internacional, a semana começou com uma valorização do Ibovespa, refletindo ainda 
o otimismo em relação às noticias positivas de alguns testes para vacina contra Covid-19, e o pacote de ajuda aos países mais 
afetados na Europa, porém, com a intensificação das tensões sino-americanas, o Ibovespa apresentou uma grande queda na
quinta-feira e terminou a semana com uma desvalorização.

O índice da bolsa brasileira fechou o dia cotado a 102.382 pontos (leve alta de 0,09%), porém encerrou a semana com 
desvalorização acumulada de 0,49%. Em meio à temporada de divulgação de resultados o grande destaque foram as ações da 
WEG (WEGE3), um dos maiores fabricantes de equipamentos eletroeletrônicos do Mundo, que apresentou um resultado 
surpreendente e viu seus ativos se valorizarem 15,13% na semana.

Na ponta inversa, os setores de Shoppings e Aviação tiveram os piores desempenhos  e apresentaram as maiores quedas.

O dólar por sua vez, teve uma semana de alta desvalorização frente ao real, e encerrou o dia com uma queda de 3,28% 
em relação à semana anterior, cotado a R$ 5,2039.

Novos dados de inflação surpreenderam o mercado e ficaram bastante aquém do esperado, sacramentando a expectativa 
de mais um corte na Selic, em reunião que ocorrerá em menos de duas semanas. O IPCA-15 ficou em 0,3%, abaixo das projeções 
de 0,5%. Em uma base anualizada o IPCA-15 está atualmente em 2,13%, bem abaixo da meta do Banco Central de 4% neste ano.

Na curva de juros, os dados se refletiram com a queda dos vértices de vencimentos mais curtos. O DI1F23, que reflete a 
expectativa de taxa de juros média de hoje até janeiro de 2023, apresentou a maior queda (20 basis points).
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